Se voce não perdoar, não será perdoado
A Liberdade do Perdão vs. A Escravidão da Mágoa

1. O Preço da Nossa Liberdade
Para entender por que devemos perdoar, precisamos lembrar o custo da nossa própria libertação.
-O Sacrifício de Cristo: Jesus não pagou um preço simples; Ele, sendo a segunda pessoa da Trindade, fez-se carne e derramou sangue puro na cruz para apagar nossos pecados.
-Gratuidade e Mérito: Embora a salvação seja gratuita e não venha pelas obras, ela foi conquistada pelo mérito de Jesus no Calvário.
2. A Condição do Perdão Divino (Mateus 6:12-15)
A liberdade em Cristo exige que não sejamos dominados pelo rancor. O vídeo destaca que o perdão que recebemos de Deus está ligado ao perdão que oferecemos aos outros.
-A Oração do Pai Nosso: Jesus ensinou explicitamente: “perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós também perdoamos os nossos devedores”.
-A Consequência da Inflexibilidade: Se não perdoarmos as ofensas dos homens, o Pai celestial também não perdoará as nossas.
3. A Parábola do Credor Incompassível (Mateus 18:21-35)
Este trecho ilustra a diferença entre uma vida livre e uma vida presa ao egoísmo e à vingança.
-A Dívida Impagável: Deus nos perdoou de uma dívida de 10.000 talentos — algo que jamais poderíamos pagar por conta própria.
-O Erro do Servo: Após ser perdoado de uma fortuna, o servo mandou prender um companheiro que lhe devia apenas 100 denários.
-Os Verdugos (Carrascos): Aquele que não perdoa é entregue aos “verdugos” até que pague tudo. Como a dívida original era impagável, isso simboliza uma prisão espiritual eterna.
4. Exemplos Práticos de Escravidão e Liberdade
Como discutido nos tópicos anteriores, a vida cristã é um exercício de não se deixar dominar por vícios ou sentimentos destrutivos.
-Vida Presa (Escrava do Passado): Guardar mágoa de pais, familiares ou amigos que nos agrediram ou desprezaram.
Agir como se o “vício da mágoa” fosse um direito, ignorando que isso nos torna “escravos da religião” de aparência, sem o poder do Espírito.
-Vida Livre (Domínio em Cristo): Perdoar mesmo quando a carne está entristecida, entendendo que muitas vezes as pessoas nos ferem por não conhecerem a Jesus.
É escolher não ser dominado pelo desejo de vingança, exercendo a liberdade de “não se deixar dominar por nenhuma dessas coisas”.
Conclusão: Quem tem sido o seu Deus?
Assim como o estudo sobre idolatria perguntou onde investimos nosso tempo, este vídeo nos questiona sobre onde investimos nossos sentimentos.
-Se você vive pregando e cantando, mas mantém o coração fechado ao perdão, você ainda é escravo.
-A verdadeira liberdade em Cristo se manifesta quando tratamos os outros com a mesma compaixão que Deus teve por nós.

